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Resumo 

Nesse trabalho avaliou-se e otimizou-se o workup dos 
salicilatos de etila e metila, com vistas à aplicação 
didática. As análises a priori de protocolos disponíveis na 
literatura indicaram o acetato de etila como solvente mais 
verde e sua viabilidade se confirmou na avaliação de 
métricas de massa a posteriori.  

Introdução 

A Química Verde surgiu em 1990, visando tornar os 
processos químicos mais limpos e seguros, porém, o uso 
de solventes é um grande desafio, representando a maior 
parte dos resíduos na indústria, especialmente a 
farmacêutica (Prat et al., 2016). Portanto, o estudo 
propôs-se a avaliar e otimizar o workup (isolamento) do 
salicilato de etila e metila com diferentes solventes, para 
aplicação didática. 

Materiais e Métodos 

Avaliou-se a priori o processo de workup de protocolos 
que empregaram três diferentes solventes de extração em 
micro ou macroescala para os salicilatos de metila (SM) e 
etila (SE). São eles: éter etílico (Zandonai, 2013; Ribeiro, 
Amorim e Lopes, 2020); diclorometano (UFOP; Masetto e 
Soares, 2020); e acetato de etila (Barbosa et al., 2016). 
As análises realizadas a priori envolveram as métricas 

Matriz Verde (MV) e Estrela Verde (EV), o guia de 
solventes GlaxoSmithKline (GKS) e a ferramenta SHE. O 
procedimento identificado a priori como sendo o mais 
verde (Barbosa et al., 2021), passou por adaptações 
resultando nos protocolos adaptados - PA1 e PA2 - que 
foram testados experimentalmente e avaliados a 
posteriori com as métricas de massa Eficiência de massa 
(ME), Resíduo de solvente (WS) e Fator E. 

Resultados e Discussão 

As análises a priori mostraram que o procedimento de 
workup proposto por Barbosa et al., (2016), com acetato 
de etila, apresenta o melhor índice de preenchimento da 
estrela (IPE) em relação aos demais, maiores vantagens 
de renovabilidade e degradabilidade dos reagentes, maior 
score na avaliação GSK e menos perigos físicos e à 
saúde em comparação ao éter etílico e ao diclorometano, 
como mostra a Tabela 1. 
Tabela 1. Resultados a priori para o workup de SM e SE. 

Solventes IPE 
(%) 

MV GSK Espectros 
de perigos 
potenciais 

Éter etílico 25 Periculosida
de; não 
renovabilida
de e 
degradabilid
ade 

(score < 
3,5); P.e= 
35°C; 
Altamente 
perigoso. 

 

Dicloromet
ano 

16,6
7 

 Idem   (score < 
3,5); P.e= 
40°C. Não 
recomend
ado 

 

 

Acetato de 
etila 

41,6
7 

Pontos 
fracos: 
periculosida
de. 

 (7,5 < 
score); 
P.e= 77°C; 
recomend
ado. 

 

Os resultados de métricas de massa a posteriori para os 
protocolos adaptados de Barbosa et al. (2016) aplicados 
ao isolamento do  SM e SE são mostrados na Tabela 2 e 
indicam que o uso de acetato de etila é um solvente viável 
para esse processo, tendo em vista valores similares de 
rendimento indicados na literatura com outros solventes e 
com pouca variação para quantidades reduzidas de 
solvente (PA2).  
Tabela 2. Resultados  a posteriori para o workup do SM e SE. 

Protocolos ME (%) WS (g/g) Rendi-
mentos (%) 

Fator 
E 

PA1 - SM 0,94 106,98 61,45 63,48 

PA2 - SM 1,94 52,72 58,19 41,02 

Protocolos ME (%) WS (g/g) Rendi-
mentos (%) 

Fator 
E 

PA1 - SE 0,25 251,18 39,02 63,48 

PA2 - SE 0,58 79,81 34,57 41,02 

Conclusões 

As análises a priori de protocolos disponíveis na literatura 
indicaram o acetato de etila como solvente mais verde e 
sua viabilidade se confirmou na avaliação de métricas de 
massa a posteriori.  
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